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Denomina JOSÉ HOLANDA CUNHA a Rodovia Estadual CE-269, 
no trecho que Inicia na BR-116, no Município de Alto Santo-Ce e 
vai até a CE-371, no Município de Jaguaretama-Ce. 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ DECRETA: 

Art. 1°. Fica denominada JOSÉ HOLANDA CUNHA a Rodovia Estadual CE-269, no trecho que 
inicia na BR-116, no Município de Alto Santo-Ce e vai até a CE-371, no Município de 
Jaguaretama-Ce. 

Art. 2°. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Art. 3 o . Revogam-se as disposições em contrário. 

PAÇO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, aos 14 de 
novembro de 2006. 

p ^ \ : 
Frandnl Guedes 
DEPUTADO ESTADÚAL 
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Temos a honra de submeter à consideração do Plenáno 13 de Maio, da Assembléta 
Legislativa do Estado do Ceará, Projeto de Lei que denomina JOSÉ HOLANDA CUNHA a 
Rodovia Estadual CE-269, no trecho que Inicia na BR-116, no Município de Alto 
Santo-Ce e vai até a CE-371 no Município de Jaguaretama-Ce. 

Senhor Presidente, Senhores Deputados, a nossa proposição tem a finalidade de prestar 
uma homenagem post mortem mais do que justa a um dos homens mais honrados, dignos 
e probos da Região Jaguaribana, que teve participação ativa na vida pública do Estado, 
considerado um dos maiores e mais conceituados líderes político da região. 

JOSÉ HOLANDA CUNHA nasceu aos 30 de julho de 1908, em Limoeiro do Norte-Ce, filho 
de Francisco Holanda Cavalcante Melo e María José Herculino Maia. 

Casou-se em 05 de março de 1936, na cidade de Umoeiro do Norte, com Lira Maia Holanda, 
igualmente filha daquela cidade, com quem teve dez filhos. 

Senhores Parlamentares, a história do Castanhão se confunde com a própria história do 
homenageado, JOSÉ HOLANDA CUNHA, por ter sido esse homem o responsável único 
pelo surgimento do Distrito de Castanhão, no Município de Alto Santo-Ce, beneficiando mais 
de mil famílias na agropecuária, ofertando, assim, mais empregos diretos aos lavradores e o 
desenvolvimento da região. 

Na famosa Enchente de 1960, provocada pelo arrombamento do Açude Orós, esse homem 
não poupou esforços em pessoalmente dirigir-se aos órgãos públicos, no caso a SUDENE, 
solicitando recursos para a reconstrução do lugarejo. De lá, não arredou pé. Manteve a 
família, os moradores empreendendo exaustivo trabalho na recuperação das plantações, 
residências. Igreja, prédios públicos, comandando a operação - recuperação quase sozinho, 
custeando grande parte das despesas que ali se fizeram necessárias. 

Líder autêntico, era detentor de inegável prestígio e obstinação na defesa dos interesses do 
povo e da^região, não só pertencente ao seu querido Distrito de Castanhão, mas, também 
de todo habitante do Vale Jaguari bano. 
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É fato notório a maneira ímpar, carismática, obstinada e dedicada com que esse grande 
homem comandava a sua região. Sempre preocupou-se com os mais humildes. Ferrenho 
lutador pelos direitos daqueles que, por algum motivo se encontravam injustiçados. Foi o 
maior divulgador do Distrito do Castanhão, que era o seu orgulho, a sua verdadeira razão 
de viver. Não exageramos ao dizer que foi um verdadeiro pai para o seu povo, por quem 
foi tão amado e querido. 

Zé Holanda, como era conhecido, sempre perfilhou sua vida com árduas e ambiciosas lutas 
em prol da sua amada e querida terra, Fazenda Castanhão, depois galgada à condição de 
Distrito, por quem lutou incessantemente até a sua morte, ocorrida em 02 de março de 
1986, aos 77 anos de idade, ocasionada por um fulminante infarto do miocárdio, abalando 
toda a Região Jaguaribana. 

Por fim, Senhor Presidente, Senhores Deputados, preenchidos os requisitos constitucionais 
e legais, contamos com o apoio de Vossas Excelências na aprovação deste projeto de lei, 
que homenageia JOSÉ HOLANDA CUNHA, dando o seu nome à Rodovia Estadual CE 269, 
no trecho que inicia na BR 116, no Município de Alto Santo-Ce e vai até a CE 371 no 
Município de Jaguaretama-Ce. 

PAÇO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, aos 14 de 
novembro de 2006. 

Francini 
DEPUTADO ESTi 
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Certifico que. às fls,71 do livro C/02: sob n 0 203 de Registro de óbito, foi feito o 
assento de "JOSÉ HOLANDA CUNHAM que faleceu aos dois de março de mil 
novecentos oitenta e seis 02/03/1986 às 10:00 em Castanhão - Alio Santo -Ce. do 
sexo -masculino, com 77 anos de idade, estado civil casado, profissão-
agropecuarista, natural de Limoeiro do Norte -Ce , filho(a) de: Francisco de 
Holanda Cavalcante Melo e Maria José Herculino Maia. Declaração de óbito 
firmado pelo médico : Df. Márcia Alcantra Holanda. Declarante: Airan Maria 
Maia Holanda, dando como causa da morte : Problemas Cardiovascular. Sendo o 
Sepultamento no Cemitério do Castanhão- Alto Santo -Ce. O falecido era casado 
com Lira Maia Holanda deixando 10 filhos maiores, era eleitor, deixou bens a 
inventariar. 

O referido é verdade e dou fé. 

Castanhão - Alto Santo,Ce.,09 de novembro /2006 
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Além disso... 
• A familia Holanda prepara co­
memoração para festejar' a mu­
dança de nome do distrito Casta­
nhão, no munidpio de Alto San­
to, que a partir do próximo mês 
passará a ter o nome do patriar­
ca, Zé Holanda. Ele, falecido há 
dois anos, foi um lider na locali­
dade e um propagador das bele­
zas e virtudes do distrito. 
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dmdafe^fora 23 Was tmfasé de^oitía-j 
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[MuqidpaVqti* aitfoVôtt amemagart^^^governadorgònzaga Mota* aprovada pora 
^ A mudança de dcsomiDaçfto aantemá; ^ unan|midade pda Assembléia Legislatiya.̂  
ofídalmente na próximo dia dois de man ?<W-̂  As •festividades.1 peta passagem̂  do se-j 
ço, data em que se comemora o segundoV^ gundo aniversário de morte de Jòsé Hor 
ano de morte de Josè Holanda da Çunha, g ;; landa Cunha acontecerão nò dia* dois de 
o benfeitor de Castanhflo. Associa-se des- , março. Naquele iocal, a frefefturç alto-
ta maneira a Prefeitura de Alto Santo, às :•: ̂  santense inaugurará iima "série de obras 
homenagens a 24 Holanda, que desde me-:.̂  í • públicas tomo grtipo escolar;, batizado de 
nino adotou Castanhão como seu berço, i "-'f- Lira Maia Holanda, vjúva do homehagéa-ç 

(Até entflo, nenhum tipo de homenagem ti- >. { do —chafariz epraçàí A familia Holanda 
'nha sido prestada a, tà Holanda pefomu- aproveitará pafa abrir ào público ò mau-í 
pnicfpfo.'*-'̂  'yrfrf^ t'^': - f- r soléu ondese encontra sepiilt̂ dóo corpo1 

fft&. m)vov4lstrito dc Castanh&o possui 
^uma história identificada com a luta pelo 
/desenvolvimento, tendo á frente o lider 
; Jost Holanda. Dista um quilómetro, do 
! antigo' local e foi erguido em menos de 
dois anos. -Coma com uma área total ur­
bana de 85 mil metros quadrados, ocu-

' pando uma extensão de 8,5 hectares. Foi 
^construida 24 metros adma do aluvião t 

<?.do.chefe de família. Todos òs vereadores 
do municipio e autoridades da regifio ja* 
guaribana estarão presentes ás festivida-J 

des que, segundo Expedito Maia Holan­
da, um dos filhos do saudoso politico, se 
constituirá numa ímorredora homenagem 
a quem fez muito desenvolvimento e pro­
gresso do distrito "que na verdade*.tem; 
muito dele", concluiu. ' <' * 
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•'4 DISTRITO DE 
! CASTANHÃO TEM 
NOVA DENOMINAÇÃO 
> A locaUdade de Castanhão -distrito 
mals portanto de Alto Santo-passa-
rtf a chamar-se Zé Holanda a partir de 
tnarco. A proposta'Mta pelo atoai pre­
feito de Alto Santo através de proieto 
eocamtnhado paia auredafâoe aprova­
ção da CAmara Munldpal, homenagea­
rá aqnele qoe foi o maior Uder político e 
comunitário do logar. O novo distrito 
será Inaagorado oo pràrimo dia 2 de 
março, data do segando ano de faled­
mento de José Holanda Canha. 

A medida de modaoa do oome visa 
homenagear o benfdtor de Castanhfto 
qoe desde criança adotou o local como 
seo berço. AMm disso, o novo distrito de 
Castanhão - agora Zé Holanda - foi 
Inspirado pelo homenageado "qnando 
ainda era vivo. 

COMEMORAÇÕES 
—' 

Qoando da data de h&aogoraçáo do 
oovo distrito - oo pr&rfmo dia 2 de 
março - a Prefeitura do locai inaagora*1 

rá nma série de obras públicas como om 
grupo escolar, chafariz e praça. O mau­
soléu onde encontra-se sepultado José 
Holanda será inaagorado por soa famí­
lia. Todas as autoridades politicas da 
regláo deverfio estar presentes ao even­
to. 

• £ u /IA 
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Até então nenhum tipo de home- \ zado de lir&MaiaHolanda ^ viúva 
I nagem*tinha aidova ^le tributada: homenageado^y^chafarizi^: 
pelo ̂ uhlclpio ^ praça. A familia tíolandávaprdvéi-| 

g w ^ W ^ . . ^ - ^ 
SÍ^9yajw?TO 
^ . . ^ , 0 4 ^ ^ n W ^ ^ r e > Holanda^Todos os veroadores dq 
f ̂  O distrito novo de Castanhão - ' J município^ e^útoridades da região 
^agor»denominado de Zé Holanda ^jaguarib8nã( estaMo^ presentes :àq 
K-/forpor ele* inspirado'quando ^festividades;que,' segundo Expe-! 
^aihdafçraVivp/Distà^um' quilôrhé- s dito Maia';HolandaÁum dos filhos 
jUp.^o^^ t t iQok^ t . fo j ^ rgu ido ^ do saudoí^ líder político; se consj 
^eníitneoos dqrdois ar\osr Dispõe ^tdi rá numayimorredôúrj .hòfpe? 
t de área total urbana de 85 mil nagem á quem muito fez pelo de^ 
rmetros*quadrados( ocupando umá 7 senvolvimento" ó prògresso "dò, 
extensão ̂ de ' 8,5' hectares. Foi—distrito, "que-na verdade - tem 
const ruidcu vinte e quafo metros muito dele" ^.^-v.r \ Y ^ 
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víndouro^daverá^-de^pmlnar-ttLJoíá 
Hòlwda^ Cuhtià^^Mémago^rhettej 
KMido>éi*enC8m!tttò?PA CMare^òt 
Prefeito, França Nogueira. E. ê claro, a; 
Câmara de Alto Santo deverá aprovar • 
pqr unanimidade, pol* Josá yplanda 
Cunha viu nascer aquela distrito e 
'ajudou à desenvolvá-lo;^^^'1 m t 1 
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Município troca de nome : f^^-^) 

Prefeito de Alto Santo vai troçar; o nome.do jnunicípio deXastanhlo! 

"^XCr^ 
- 1 • /r y ' -

Pretende:' sancionar a lei e assiná-la ho dia 2 de março quando.completa 
dois anos da morte do antigo líder político comunitário do Vale do 
Jaguaribe.. > - '-."X ̂ n ^ w f â ^ ' ^W" ^ 

i - i ) - * '7 \ ' i i l ' , m ^ K ' » ( . >. ' ' ''•• • ̂  •• . 
Para quem esquece com facilidade, foi José de Holanda o criador, 

benfeitor de Castanhão que tanto amou e o viu nascer, crescer e 
desenvolver. 
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Ho^nagemjpÕS-MORTEM 

JOSÉ HOLANDA CUNHA 

Câmara Munic ipal Limoeiro 

Data : 30.agosto. 19 87 
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lembrado-depots 
de morto com um 
memorial sew 4 

Limoeiro do Norte (Meton Maia e 
Silva) — Autoridades deste municí­
pio, representantes da Câmara de Ve­
readores e convidados especiais, esti­
veram presentes no último dia 20, na 
sede da Vila do Castanhão, em A lto 
Santo, quando ali prestigiaram a 
inauguração do memorial José Ho­
landa Cunha. 

O homenageado, falecido hâ pou­
co tempo, foi o responsável pela fun­
dação da comunidade de Limoeiro e 
de outras vizinhas ha regido do Ja­
guaribe. Em vida foi conceituado lí­
der politico, comerciante, agropecua­
rista e um grande amigo do progres­
so. Em 1936 constituiu famiiia na ci­
dade de Limoeiro do Norte, de onde 
é natural sua mulher Lira Maria Ho­
landa. 
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Câmara Municipal de 
Limoeiro homenageia 
seu líder político 

A Câmara Municipal de Limoeiro 
do Norte, na passagem do aniversá­
rio do município, prestou homena­
gem ao seu mais destacado lider poli­
tico e comunitário, da localidade de 
Castanhão, o fazendeiro José Holan­
da Cunha, falecido em março passa­
do, com a outorga da medalha Dom 
Aureliano Matos, a maior comenda 
do municipio. A proposição foi apre­
sentada pelo vereador José Nilo Bar­
ros. Além de José Holanda, outras 
personalidades foram agraciadas. 

Ao ato solene, compareceu toda a 
familia do conhecido fazendeiro e 
politico e, em nome dela, agradeceu o 
empresário José Expedito Maia Ho­
landa, filho do homenageado, que 
destacou a expressividade de "Zé 

; Holanda" não só para Castanhão e 
Limoeiro, como também para todo o 
vale do Jaguaribe. Falou da emoção 
que tocava a todos a homenagem, 
pois "Zé Holanda sempre quis ser e 
foi autêntico sertanejo, do Casta­
nhão'1. 

Em seu discurso, lembrou José 
Holanda que "esta cidade que o viu 

0 

praticamente nascer, acompanhou 
suas pegadas de jovem vadio, toda 
via, responsável, e p viu crescer, 
tornar-se adulto, não poderia 
esquecê-lo depois de morto*'. E con­
tinuou: "a história de nosso pai está 
ligada de todas as formas e dimen­
sões, a esta região... Quem não se 
lembra do arrombamento do Ofos, 
em 1960, quando bravamente, sozi­
nho, ele propôs recuperar pedra so­
bre pedra o que as águas tinham leva­
do". 

"Quem se recorda das secas conti­
nuas, assombradoras, que assolavam 
impiedosamente esse pedaço de chão 
e que ele enfrentava com a altivez dos 
grandes. A enchente de 85 ainda é 
lembrada por todos nòs. Águas avan­
çando o Castanhão, e ele a gritar, 
preitear, não para ele, mas para sua 
gente, sua terra. Foi de porta em por­
ta, ao Palácio da Abolição, à Assem­
biéia, às autoridades constituídas, à 
Sudene, para mostrar a todos que o 
Castanhão existia e estava para ser 
soterrado pelas turbulentas águas", 
conclui José Expedito. 

A* 9 gi A4 
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1 r - Significativa e ; tocante a 
homenagem prestada pela Câmara 
Municipal de Limoeiro, ao 
saudoso líder político jaguaribano 
José Holanda Cifaha* com a 
outorga da medalha D. Aureliano 
Matos. Zé de Holanda tem seu 
nome escrito na história do vale, 
e, mais precisamente, n? vida do 
distrito de Castanhão. 
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' * " Ibe; 

dói 
ale dp Jaguaribe; pola Zé Holan- \ 

tfa/òonaeguluòfeltòae propagar i 
ftaclorialíWMe CaQtánháo, dlalrl-l 
Joquéelé fèz^UralftWMjiaegulu! 
ídasenvolvèrlo^ffarafyfe^ferldo, 
jvereador^la^ hlstôriá Me Casta-" 
'hhfiò. e da própria região do Ja-I 
guariba, não pode ser bem conta-' 
da se nfio existirem capítulos es-

ípeclals dedícadps a^èste bravô  

Quem ora t ^ ^ ^ 
: José - Holanda Cunha, "nasceu 

vem Oastahhfio, quar\dò o distrito 
[Integrava o município de UmoeK 
fro do, Norte. Durante 77 anos vl-? 
veu na região, onde fçicrescer e 
prosperar o distrito!quç era o seu! 
mundo. Conhecido nacionalmen­
te como exemplo de homem dinâ­
mico e incansável, Zé Holanda se 
fez respeitar pelas autoridades 
governamentais, lmplantou.com 
recursos próprios o projeto de Ir­
rigação em sua fazenda, há cinco 
anos, sem receber ajuda de ne­
nhum órgão federal. Morreu a 2 
de março de 1986, deixando viúva 
D. Lira Holanda, por sinal, llmoel-
rense. Pai de dez filhos, e avó de 
quase duas dezenas de netos. 
Recentemente, a estrada que liga 
Castanhão a Barra dó Jaguaribe 
recebeu o seu nome numa home­
nagem prestada pelo ex-
governador Gonzaga Mota. A his­
tória de Castanhão está ligada à 
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\JosélHolanda vai 
ser homenageado 
\depoiàdé morto ~v 

em Limoeiro a 30 
: i 

A Câmara Municipal de Limoeiro 
do Norte prestará, pela passagem do 
aniversário da cidade no próximo dia 
30, homenagem à memória do saudo­
so Josi >' HolanAa^Çunhai 
^Vèe^%âo4h^ei^^mè0post 
mortett, d medalha"Ihm ̂ Aureliano 
Matos. A proposição foi dó vereador 
José Nilo Barros sob a justificativa 
dó grande esforço dedicado por José 
Holanda ao desenvolvimento do mu­
nicípio. 

Segundo ele "um pleito àquele que 
em vida dignificou não só o nome da 
cidade, comofilhd da terra, como o 
próprio nome do vale do Jaguaribe, 
pois Zé Holanda, conseguiu o feito 
de propagar nacionalmente o Casta­
nhão, distrito que ele fez surgir e con­
seguiu desenvolvê-lo". Acrescentou 
o vereador que "a história do Casta­
nhão, e da própria região do Jaguari­
be, não pode ser bem contada se nâo 
existirem capítulos especiais dedica­
dos a este bravo sertanejo9'. 

José Holanda da Cunha era nasci­
do em Castanhão quando o distrito 
integrava o município de Limoeiro 
do Norte. Durante 77 anos viveu na 
região, sendo responsável pelo seu 
crescimento do distrito que era seu 
mundo. Conhecido nacionalmente, 
como exemplo de homem dinâmico e 
incansável, Zé Holanda se fez respei­
tado pelas autoridades governamen­
tais. 

Foi responsável pela implantação 
com recursos próprios, do projeto de 
irrigação em sua fazenda, há cinco 
anos, uma dosprimeiros áreas irriga­
das na localidade. Faleceu a dois de 
M«stvv*«-» t f iDX J . . . . _ r 
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HOMENAGEM 

PÓSTUMA 
Câmara Municipal de Limoei­

ro do Norte outorga, dia 30, a 
medaltur Dom Aureliano Matos, 
em caniter post-morten, ao sau­
doso José Holanda Cunha. 

A indicação foi do vereador 
José Nilo de Barros e aprovada 
por unanimidade pelos demais 
parlamentares. v 
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*T X Câmara Munldpal de Limoeiro do Norte preàtarú homenagem das , 
mais Justas à memória dosaudoso Jqgi ffoipnda Cut^há? coacedertdo-Ihè? em : 

^ caráter post-mortem, a mecfalha )ffbm AufeOpno Matásialmais importante^ ̂  
do municipio. A entrega dar-se-é em sessão solene às llf noras da manhã do \ 
próximo aia 30t aniversário da cidade, t * '** "! \ 

A proposição aprovada por unanimidade pela Câmara Municipal li-
moeirense partiu do vereador Josi Nilo de Barros que a justifica como "um jj 
pleito àquele que em vida dignificou nâo só o nome da cidade, como filho da l 
terra, como o próprio nome do vale do Jaguaribe, pois Zé d? Hotanda, con- T 

seguiu o feito de propagar nacionalmente Castanhão, distrito que ete fez sur- t 
gir e conseguiu desenvolvê-lo ". Para o referido vereador, "a história de Cas- ] 
tanhão, e da própria região do Jaguaribe, não pode ser bem contada se não. c 
existirem capítulos espedais dedicados a este bravo homem sertanejo". , 

Josi de Hotanda Cunha nasceu em Castanhão, quando o distrito inte- t 

grava o município de Limoeiro do Norte. Durante 77 anos viveu na região, j 
onde fet crescer e prosperar o distrito que era o seu mundo. Conheddo na- , 
donabnente como exemplo de homem dinâmico e incansável, Zé de Holanda ^ 
se fez respdtar pelas autoridades governamentais. Implantou com recursos } 
próprios o projeto de irrigação em sua fazenda, há cinco anos, sem receber \ 
ajuda de nenhum órgão federal. Morreu a dois de março de 1986, deixandol) 
viúva D. Lira Holanda, por sinal, limoeirense. Pai de 10 filhos, e avô de qua-^ 
se duas dezenas de netos. Recentemente, a estrada que liga Castanhão a Bar­
ra do Jaguaribe recebeu o seu nome numa homenagem prestada pelo ex- ' 
Covemador Gonzaga Mota. A história de-Castanhâo está ligada à sua pró­
pria vida, um exemplo de tenacidade, dinamismo e honestidade. 
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^ jnwih f i ido próxlmolílM 30, 
«iUve>rtári(kda dd«de/^Vr>«ít 
^t^>lHÓpôslç£o^aprovada^po^ 
unwiliWdade^ pela1: ̂  Câmara, 

$Uunldpal^liinoelren8«,> partia 
dtf (yareador José NUo da Bam 

^ I M ^ I Ú » ^ justifica como^um 
pleitol^&queleltqMe^em^vida 
dlgnificoip)nlov*a6Ío nome da 
ddade," como Afilho da terra, 1 

comoVpróprio^nWdoVateí 
do Jaguaribe, pol8;Zé da Ho-f 
kundâ? víonsegulu o feito de^ 

wm^^&tâ 
m 

^B^Iafprópri^fMlf ió^ol 1 

íuàrilpTjnSò Vpode serbem 1 

^ a teínfiof existirem ta í ; 

..pftulos^Mpedals dedicados aj* 

UM^é^^l^f 

òHheddo.hacJoilbl: 
i m M l 9 ^ ê m ^ ^ i i 4 
mem^tfinànfco e^Jncansável^ 

: _ í f i - - J Í ' * j i r i t Zé^deH^bnda^se^fez respel|| 
!*er% peias autorldadeatâ goverp 
Hhmentala. «Implantou com r**j 
cursos próprios^o projeto def 

Irrigação ̂ em^suefazenda,' há 
dncovanosrsem receber ujud^ 
de ̂ nenhum' fórgão^federai:^ 
- Morreu V? de março de 1986," 
^ I x a n d b ^ ú v a ; ^ ^ Ura^Ho^ 
landa, por sinal,' limoeirense., 
Pai de dez filhos, e avô de^ 
quape duas dezenas de netosu 
Recentemente, ̂  ̂  estrada quej 

Miga Castanhão a Carra do Jar^ 
guarlbe^recebeu o^seu nome/ 
numa^ homenagem ^ prestada' 
pelo^ex-Governador ̂ Gonzaga, 
Mota*^ A 'Thlst6ria^ de Cast** 
hhão esta ligada à sua própria 
vida, ' um exemplo de tenaci-^ 
dade, dinamismo e honesti-
j a c V J ^ * ^ " ' ' ^ f 
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Líder de Castanhão será 
• i 

homenageado em Limoeiro 
í A CAn** Mwddpal de iiroodro 

4o Noctt pvettuá houen̂ gem dst nvdt. 
Jos tu i memórii do nodoso José Ho*' 
hndm Cunhm, coocedendo-the, em caráter 
póst-oorten, a medalha Dom AmeUano 
Mmtos, a md* Importante do município.. 
A entrep dmMei em seufo solene i i 
10 h da manhã do prfeimo dia 30, anl 
veofido da ddade. 

A proposição aprovada por unanimi- \ 
dmde pda Câmara Municipal limoeirense 
pardo do vereador Josá Nilo de Barros' 
qoe a'Justifica como "um pldto aqude 
que em vida dignificou não só o nome da 
cidade» como filho da terra, como o pró­
prio nome do Vak do Jaguaribe, pois Zé 
de Holanda, conseguiu o feito de propa-
pr nacionalmente Castanhão, distrito 
que de fex surgir e conseguiu desenvol-
vè-to". Pano referido vereador, "a histó­
ria de Castanhão, e da própria região 
do Jaguaribe, não pode ser bem contada 
ae não existirem capítulos especiais de­
dicados a este bravo homem sertanejo". 

11' QUEM ERA 

losé de Holanda Cunha, nasceu em 
CastanhA), quando o distrito integrava 
o município de Umoeiro do Norte. Du­
rante 77 anos viveu na regifio, onde 
fez crescer e prosperar o distrito que erai 
o seu mundo. Conheddo nacionalmente 
eomo exemplo de homem dinâmico ei 
incansável, Zé de Holanda se fez respei­
tar pdas autoridades governamentais. 
Implantou com recursos próprios o pro­
jeto de irrigação em sua fezenda, hi cin­
co anos, sem receber ajuda de nenhum, 
órgio federal. Morreu a 2 de marçò de 
1986, deixando viuva D. lira Holanda, 
por sinal, limoeirense. Pai de dez fQhos, 
e avó de quase duas dezenas de netos. 
Recentemente, a estrada que Uga Casta­
nhão a Barra do Jaguaribe recebeu o seu 
nome numa homenagem prestada pelo 
cx-govetnador Gonzaga Mota. A história 
de (hstanhão está ligada â sua própria 
vida, um exemplo de tenacidade, .dina­
mismo e honestidade. 
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'Mitoit' # flttU importuite do municí.. _ 
*A'eotregr^dttte-à em seuio solene i t 
UO h da manhã d^^6x^<fia 30, ani* 
J*** * ekhd^^^, Sátt*& 
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tf* Josè de^fohndî Conht, ntacea em 
fCwtmMb, qumdo b ífirtrito integim 

município de;|in>oeito dõ Nnto. DIH 
te 77 kmnog ̂  viverf̂ í na tegtto, onde 

^ fex cnaeer e pro pem d distrito que en 
' ' o sea monda Opnheddp nacionalmente 

> ww -̂-̂ *-̂ .«WMÍÇ-*»:*- ' ^ w A^ tp ^ Acomo exemplo de homem, dinâmico e 
W ^ - ^ r : \ \ Ã'#ncandvd, Zd de Hohnda se fez retpei-

• A proposição aprovada por untmmi- ^ pcku ' autoridades oovanamentala, 
dade peh Câmara Municipal limoeirense-
partiu do vereador José Nlo de Barros ^ 
qoe a justifka como "um pleito àquele ̂  
que em vida digni5coQ não só o nome da ̂  
cidade, como filho dm terra, como o pró»; 
pdo nomedo Vale do Jaguaribe, pois Z6^. 
jdeJjMsnd** consepdu o feito de propa ^ ; ê avô'de quase duas dezenas de netos! 
p t timdonalmente» ̂  Rooentemmte, a estrada que liga Casta-1 
^ * C P < ! P 5 í ? ^ ^ ! ! > B W * ^ < - ? " , * S B ' t ^ ™ ^ Jaguaribe recebeu psett] 
iVMotl Pam oreferido vereador, *^ hlst&% | nome numa homenagem êstada peloi 
da dê Castanh&K̂ e ds plópria regtto|; efegovemadorGoncaga Mota. A história j 
doi Jaguaribe, não pode ser,bem contadade Ckstanhão eatá l^da à sua prófoUJ 
rfiâo eocbtirem capítulos espedais de- r vida, um exemplo de lenácMade, dina--
dkadoe a este bravo homem sertanejo**. mimo e honestidade.' 

Im (áut tou com lecnnos próprios o pro­
jeto de irrigação em sua fezenda, há ci» 
co anos, sem receber tjuda de nenftúitf 
drgão fedenL Morreu à 2 de março de 
1986, deixando viúva D. Iim Holanda, 
por ŝ nai, limoeirense. Ri de dez fflhos, 
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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

Fortaleza, 16 de novembro^. 

Ofício n 0 048/2006-PROC 

Senhor Superintendente-

D E - T ;-:*.£: r P Ç Ã O 

KõõrCmDlin^! 
WJJJQ 16 NOV 2006 ! 

MUGxICy. 

Tramita, nesta Assembléia Legislativa, o Projeto de Lei n 0 

160/2006, de autoria do Exmo. Sr DEPUTAPO FRANCINI GUEDES, denominando 
de JOSÉ HOLANDA CUNHA o trecho da RODOVIA ESTADUAL CE-269, que inicia 
na Rodovia BR-116, no Município de Alto Santo, indo até a CE-371, no Município de 
Jaguaretama - Ceará 

Com o fim de instruir o processo, solicitamos a V. Exa. que nos 
sejam prestadas, via fax, para o n 0 (085) 3277-3719, as seguintes informações sobre 
o trecho da referida RODOVIA 

1 So efetivamente o trecho da citada Rodovia CE-269 foi ou 
está sendo construído com recursos públicos do Estado do 
Ceará; 

2 Se tal segmento de Rodovia pertence ou pertencerá ao 
Domínio Público Estadual; 

3. Ge 3 -J'::d£j3 iú *Oi ofoç':rpsr,tíí rí3-io,T,,nad2; 
4 Se a sua construção já foi concluída, 
5 Caso não tenha havido conclusão, se a obra se encontra 

em andamento, e em qual fase. 

Solicitamos a V. Exa. que tais informações nos sejam enviadas 
com a urgência devida, de vez que esta Procuradoria tem que emitir parecer acerca 
da constitucionalidade, legalidade e jundicidade do referido Projeto de Lei, obedecen­
do a rígido prazo regimental. 

Aproveitamos a oportunidade para apresentar a V Exa. os 
nossos protestos da mais elevada copetdefãçãa 

Walfnir Rosa de Sousí 
R/ocurador em exercicio da 

ASSEMBI DAÍEGISLATIVA OO ESTAjró DO CEARÁ 

EXMO. SR. 
Dr. PAULO CÉSAR NUNES DE PINHO 
DD. SUPERINTENDENTE DO DEPARTAMENTO DE EDIFICAÇÕES, RODOVIAS E 
TRANSPORTES - DERT 
NESTA CAPITAL. 

*v ocsueu&oon uxtuu. aor coeso n m T 
TEL l O o e i 2500 FAX. I O n * : 3177 TTU 

CEP 6 0 1 7 0 - 0 0 0 F O R T A L E I * CEARA 

E-mwl «poieVM u p n t r m p / /—— ri ca ( n er 
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GOVHRNO IX) KS I ADO DO Cl-ARÁ 

Dl-PARTAMHNTO DK KD1F1CAÇÒKS, RODOVIAS K TRANSPORTKS-DKRT D B R 4> 
OFICIO N02é ÍZ /2006-SUPER/DERT 

Fortaleza, 3 0 de Novembro de 2006 

Senhor Procurador, 

Atendendo solicitação dessa Procuradoria, através do Oficio N 0 048, datado de 16/11/2006, temos 

a informar: 

1 O trecho da Rodovia CE-269 (BR-116 - NOVA JAGUARIBARA), foi construído com 

Recursos do Tesouro Estadual 

2. O citado trecho é de domínio Publico Estadual 

3. Não consta em nossos arquivos a denominação oficial do trecho 

4 A construção do trecho foi concluída 

Atenciosamente, 

o Pinho 
do DERT 

Exm0 Sr 
Dr Walmir Rosa de Sousa 
DD Procurador em Exercício da Assembléia Legislativa 
Nesta 

Departamento de Edificações, Rodovias e Transportes do Ceará 
Av.Godofredo Maciel, n.* 3.000 - Maraponga 

Fortaleza-CE CEP: 60.710-001 
www.dert.C6 .gov.br 



PROCURADORIA 

Projeto de Indicação n.' 
Autoria: 

160/2006 
I 
f ^ ^\ 

E 
ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

DEPUTADO(A) FRANCINI GUEDES 

Ao(À) Dr(A) EDGARD MARTINS BEZERRA FlLHO, 
assessorado por RITA SOUSA DE BRITTO, para proceder análise e 
emitir parecer. 

e/2006. 

WaímirRosa de Sousa 
CotínJonadtfrdaG Consultorias Técnicas 
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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

PARECER N0 L 0279/06 

PROJETO DE LEI N 0 160/06 

AUTOR: DEPUTADO FRANCINI GUEDES 

\'--

' 

^ 9 

MATÉRIA: DENOMINA JOSÉ HOLANDA CUNHA A 
RODOVIA ESTADUAL CE-269, NO TRECHO QUE 
INICIA NA BR-116, NO MUNICÍPIO DE ALTO 
SANTO-CE E VAI ATÉ A CE-371, NO MUNICÍPIO 
DE JAGUARETAMA-CE 

P A R E C E R 

I - HISTÓRICO 

Submete-se à apreciação da Procuradoria desta Casa de 
Leis, com esteio no Ato Normativo 200/96, em seu art. Io, 
inciso V, a fim de emitir-se parecer técnico quanto à sua 
constitucionalidade, legalidade, juridicidade e 
regimentalidade, o Projeto de Lei n0 160/06 de autoria do 
Excelentissimo Senhor .Deputado FRANCINI GUEDES que: 
"DENOMINA JOSÉ HOLANDA CUNHA A RODOVIA ESTADDAL CE-269, 
NO TRECHO QUE INICIA NA BR-116, NO MUNICÍPIO DE ALTO 
SANTO-CE E VAI ATÉ A CE-371, NO MUNICÍPIO DE JAGUARÉTAMA-
CE". 

I . I I - DA JUSTIFICATIVA 

Em sua j u s t i f i c a t i v a , o Dobre Parlamentar destaca: 
"Temos a honra de submeter à consideração do Plenário 13 
de Maio, da Assembléia Legislativa do Estado do Ceará, 
Projeto de Lei que denomina JOSÉ HOLANDA CUNHA a Rodovia 
Estadual CE-269, no trecho que i n i c i a na BR-116, no 
Municipio de Alto Santo-Ce e vai até a CE-371 no 
Municipio de Jaguaretama-Ce. 

Senhor Presidente, Senhores Deputados, a nossa 
proposição tem a finalidade de prestar uma homenagem post 
mortem mais do que 3usta a um dos homens mais honrados, 
dignos e probos da Região Jaguaribana, que teve 
participação ativa na vida pública do Estado, considerado 
um dos maiores e mais conceituados lideres p o l i t i c o da 
região. 

tv OUOWHUOOX Morem* ao? oowiao rooits 
TC KknMI 3371 » » FAX. IOn*) MTT 3TM 

C i f «OITO QQO fORTALEZ* C l A K i 
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ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

PARECER N\L 0279/06 

PROJETO DE LEI N 0 160/06 

AUTOR: DEPUTADO FRANCINI GUEDES 

MATÉRIA: DENOMINA JOSÉ HOLANDA CUNHA A 
RODOVIA ESTADUAL CE-269, NO TRECHO QUE 
INICIA NA BR-116, NO MUNICÍPIO DE ALTO 
SANTO-CE E VAI ATÉ A CE-371, NO MUNICÍPIO 
DE JAGUARETAMA-CE 

JOSÉ HOLANDA CUNHA nasceu aos 30 de julho de 1908, em 
Limoeiro do Norte-Ce, f i l h o de Francisco Holanda 
Cavalcante Melo e Maria José Herculino Maia. 

Casou-se em 05 de março de 1936, na cidade de 
Limoeiro do Norte, com Lira Maia Holanda, igualmente 
f i l h a daquela cidade, com quem teve dez f i l h o s " . 

O autor da proposição em comento continua ainda em 
sua justificativa; "Senhores Parlamentares, a história do 
Castanhão se confunde com a própria história do 
homenageado, JOSÉ HOLANDA CUNHA, por ter sido esse homem 
o responsável único pelo surgimento do Distrito de 
Castanhão, no Município de Alto Santo-Ce, beneficiando 
mais de mil famílias na agropecuária, ofertando, assim, 
mais empregos diretos aos lavradores e o desenvolvimento 
da região. 

Na famosa Enchente de 1960, provocada pelo 
arrombamento do Açude Orós, esse homem não poupou 
esforços em pessoalmente dirigir-se aos órgãos públicos, 
no caso a SUDENE, solicitando recursos para a 
reconstrução do lugarejo. De lá, não arredou pé. Manteve 
a família, os moradores empreendendo exaustivo trabalho 
na recuperação das plantações, residências, igreja, 
prédios públicos, comandando a operação - recuperação 
quase sozinho, custeando grande parte das despesas que 
ali se fizeram necessárias. 

Líder autêntico, era detentor de inegável prestigio e 
obstinação na defesa dos interesses do povo e da região, 
não só pertencente ao seu querido Distrito de Castanhão, 
mas, também de todo habitante do Vale Jaguaribano. 

É fato notório a maneira ímpar, carismática, 
obstinada e dedicada com que esse qrande homem comandava 
a sua região. Sempre preocupou-se com os mais humildes. 
Ferrenho lutador pelos direitos daqueles que, por algum 
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motivo se encontravam i n j u s t i ç a d o s . Foi o maior 
divulgador do D i s t r i t o do Castanhão, que era o seu 
orgulho, a sua verdadeira razão de v iver . Não exageramos 
ao dizer que f o i um verdadeiro pa i para o seu povo, por 
guem f o i tão amado e querido. 

Zé Holanda, como era conhecido, sempre perfilhou sua 
vida com árduas e ambiciosas lutas em prol da sua amada e 
querida terra, Fazenda Castanhão, depois galgada à 
condição de Distrito, por quem lutou incessantemente até 
a sua morte, ocorrida em 02 de março de 1986, aos 77 anos 
de idade, ocasionada . por um fulminante infarto do 
miocárdio, abalando toda a Região Jaguaribana." 

E conclui: "Por fim. Senhor Presidente, Senhores 
Deputados, preenchidos os requisitos constitucionais e 
legais, contamos com o apoio de Vossas Excelências na 
aprovação deste projeto de lei, que homenageia JOSÉ 
HOLANDA CUNHA, dando o seu nome à Rodo via Estadual CE 
269, no trecho que inicia na BR 116, no Município de Alto 
Santo-Ce e vai até a CE 371 no Município de Jaguaretama-
Ce". 

I . I I I - DA PROPOSITURA LEGAL 

0 Projeto de Lei "sub o c u l i " preconiza: 

"Art. Io. Fica denominada JOSÍ HOLANDA CUNHA 
a Rodovia Estadual CE-269, no trecho que inicia na 
BR-116, no Município de Alto Santo-Ce e vai até a 
CE-371, no Município de Jaguaretama-Ce. 

Art. 2o. Esta Lei entra em vigor na data de 
sua publicação. 

«v taommom urem. aor oodw nwp 
TC- ttTT 2500 FW t » * * ! 3777 JTM 

Ct» «OITQ 900 FQBTUtt* Clktti 

t-mi» *povo**l c* go, w . wno / / w tic* ai 



ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

PARECER N° L 0279/06 

PROJETO DE LEI N 0 160/06 

AUTOR: DEPUTADO FRANCINI GUEDES 

MATÉRIA: DENOMINA JOSÉ HOLANDA CUNHA A 
RODOVIA ESTADUAL CE-269, NO TRECHO QUE 
INICIA NA BR-116, NO MUNICÍPIO DE ALTO 
SANTO-CE E VAI ATÉ A CE-371, NO MUNICÍPIO 
DE JAGUARETAMA-CE 

A r t . 3 o . Revogam-se as d i s p o s i ç õ e s em 
c o n t r á r i o ." 

I I - ASPECTOS LEGAIS 

A Lex Fundamentaiis, em seu bojo, estabelece o 
seguinte: 

"Art. 18. A organização político-
administrativa da República Federativa do Brasil 
compreende a União, os Estados, o Distrito 
Federal e os Municípios, todos autónomos, nos 
termos desta Constituição". 

Dispõe, outrossim, a Carta P o l i t i c a Federal de 1988, 
em seu a r t . 25, § 1°, " i n verbis": 

"Art. 25. Os Estados organizam-se e regem-se 
pelas Constituições e leis que adotarem, 
observados os princípios desta Constituição. 

§ I o . São reservadas aos Estados as 
competências que não lhes sejam vedadas por esta 
Constituição". 

Trata-se aqui, de competência não vedada pela 
Constituição Federal, podendo assim os Estados exercer em 
seus territórios as competências que, e x p l i c i t a ou 
implicitamente, não lhes sejam vedadas pela Carta Magna 
Federal, observando-se certos principios constitucionais. 

Reza a Constituição do Estado do Ceará em seu artigo 
19, inciso V : 
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"Art. 19. Incluem-se entre os bens do Estado: 

( . . .) 

V - o s que tenham sido ou venham a ser, a 
qualguer t i t u l o , incorporados ao seu patrimônio." 

Preceitua, também, o artigo 50, X I I I da Carta Magna 
Estadual, "ex v i Iegis": 

"Art . 50. Cabe a Assembleia Leg i s l a t i va , com 
a sanção do Governador do Estado, dispor a cerca 
de todas as matérias de competência do Estado do 
Ceará, especialmente sohre; 

( . 

XIII - hens de dominio do Estado e proteção do 
patrimônio público;" 

As rodovias, assim como as ruas, praças, dentre 
outros, são considerados como bens de uso comum do povo e 
repartem-se entre União, Estados, Municipios e D i s t r i t o 
Federal e como v i s t o acima, a . Constituição Estadual em 
seu ar t i g o 19 especifica os bens do Estado. 

Segundo Maria Sylvia Zanella Di Pietro: "Uso comum é 
o gue se exerce em igualdade de condições por todos os 
membros da coletividade." 

A p r i n c i p i o , cumpre observar que a i n i c i a t i v a de 
Leis, segundo o a r t . 60, I , da Constituição Estadual, 
cabe aos Deputados Estaduais. 

Vale ressaltar que a competência prevista no a r t . 60, 
inciso I é remanescente ou residual, ou seja, remanesce 
aos Deputados Estaduais a i n i c i a t i v a de assuntos não 
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atribuídos às outras pessoas taxativamente citadas nos 
demais incisos do mencionado artigo { A r t . 60, incisos I I , 
III, IV, § I o , I, II, §2°, alíneas "a", "b", "c", e "d", 
e §§ 3o e 4o) . 

No que concerne a projeto de l e i , assim dispõe o a r t . 
58, inciso I I I , da Carta Magna Estadual: 

"Art. 58. 0 processo legislativo compreende a 
elaboração de: 

( . . • ) 

III - leis ordinárias;" 

Da mesma forma estabelecem os artigos 196, inciso I I , 
alínea "b", e 206, inciso I I do Regimento Interno da 
Assembléia Legislativa do Estado do Ceará 
(Resolução 389 de 11/12/96 - D.O. 12.12.96), 
respectivamente, abaixo: 

em; 

"Art. 196. As proposições constituir-se-ão 

(. 

II - projeto: 

(...) 

b) de lei ordinária; 

(• ..) 

Art. 206. A Assembléia exerce a sua função 
legislativa, além da proposta de emenda à 
Constituição Federal e à Constituição Estadual, 
por via de projeto:" 
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( . ••) 

II - de lei ordinária, destinado a regular as 
matérias de competência do Poder legislativo, com 
a sanção do Governador do Estado;" 

Ocupando a Constituição a hierarquia do sistema 
normativo, é nela que o legislador encontrará a forma de 
elaboração legislativa e o seu conteúdo. Qualquer espécie 
normativa editada em desrespeito ao processo legislativo, 
mais especificamente, inobservando aquele que detinha o 
poder de in i c i a t i v a legislativa para determinado assunto, 
apresenta flagrante vício de inconstitucionalidade. 

Podemos observar que a proposição em análise não fere 
a competência de inic i a t i v a do processo legislativo, 
atribuída privativamente ao Governador do Estado, na 
forma e nos casos previstos.na Constituição Estadual, nem 
enfoca matéria relacionada com a estrutura organizacional 
e o funcionamento do Poder Executivo, especificamente 
disposição e funcionamento da administração estadual, 
prevista no art. 88, incisos I I I , e VI, da Carta Magna 
Estadual. 

Tampouco adentra a in i c i a t i v a legislativa do 
Governador do Estado, no que tange as matérias elencadas 
no art. 60, I I , § 2 o, alíneas lb", 'd% 
quem a Lei Maior Estadual também prevê, ini c i a t i v a 
privativa de lei s que disponham sobre as mesmas, não 
interferindo, portanto na crjação, estruturação e 
atribuições das Secretarias de Estado e órgãos da 
administração pública, não invadindo, portanto, a 
competência legal dos órgãos daquele Poder. 

Tudo isso, somado ao fato de que a Carta Estadual não 
reserva ao Governador a competência iniciadora sobre a 
matéria em questão, nem se pode juridicamente tê-la como 
parte da organização administrativa, uma vez que trata 
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apenas da denominação de um bem de dominio público do 
Estado do Ceará, cabendo à Assembléia Legi s l a t i v a , com a 
sanção do Governador do Estado, dispor sobre t a l matéria, 
nos termos do a r t . 50, inciso X I I I , da Constituição do 
Estado do Ceará. 

Segundo nosso entendimento, a proposição em baila não 
impôs qualquer t i p o de conduta ao Poder Executivo não 
ofendendo, portanto o princípio da tripartição dos 
Poderes, consagrado no a r t . 2 o da Constituição da 
República e a r t . '3o da Constituição do Estado, tampouco 
desrespeitando o princípio da unidade da Federação. 

De todo o exposto, concluiríamos que não há 
inconstitucionalidade alguma e o objetivo da matéria pode 
ser atingido pela via l e g i s l a t i v a e que cabe ao Nobre 
Deputado a i n i c i a t i v a l e g i s l a t i v a sobre a matéria em 
questão. 

Vale ainda ressaltar, a observância a restrição da 
Constituição Estadual em seu a r t . 20, inciso V à 
denominação de bens públicos, ex v i l e g i s : 

"Art. 20: É vedado ao Estado e aos 
Municípios. 

( . . .) 

V - a t r i b u i r nome de pessoa viva a avenida, 
p r a ç a , rua, logradouro, ponte, r e s e r v a t ó r i o de 
água, viaduto, praça de esporte, b ib l i o t eca , 
h o s p i t a l , maternidade, e d i f í c i o p ú b l i c o , 
a u d i t ó r i o s , cidades e salas de aula." 

Destarte, uma vez que este ato não fere nenhuma das 
disposições constitucionais e legais acima elencadas, 
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entendemos que não há exceção ou invasão de li m i t e s de 
competência ou i n i c i a t i v a l e g i s l a t i v a . 

Atendendo à solicitação desta Procuradoria f e i t a por 

meio do Ofi c i o n 0 048/2006/PROC, datado de 16/11/2006 

(vide f l s . 26 do presente processo l e g i s l a t i v o ) , nos f o i 

informado através do OFÍCIO N 0 2682/2006 - SUPER/DERT, 

datado de 30 de novembro de 2006 ( f l s . 2 7 ) , que: 

I - O trecho da Rodovia CE-269 (BR-116 - NOVA 
JAGUARIBARA), f o i construido com Recursos do 
Tesouro Estadual. 

I I - O citado trecho é de dominio Público 
Estadual. 

I I I - Não consta em nossos arquivos a 
denominação o f i c i a l do trecho. 

IV - A construção do trecho f o i concluída. 

Face ao supraci tado documento, podemos cons t a t a r que 

o trecho da rodovia em questão trata-se de bem de dominio 

público do Estado do Ceará, cabendo a i n i c i a t i v a 

l e g i s l a t i v a sobre sua denominação ao Nobre Parlamentar. 
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I I I - CONCLUSÃO 

Diante do exposto, posicionamo-nos FAVORAVELMENTE à 

admissibilidade j u r i d i c a do presente projeto de l e i , pois 

o mesmo se encontra em p r e f e i t a observância do que 

preceituam as Constituições Federal e Estadual, e se 

ajusta à exegese dos artigos 50, inciso X I I I , 58, inciso 

I I I , e 60, inciso I , da Carta Estadual; dos artigos 196, 

inciso I I , alinea ub", e 206, inciso I I do Regimento 

Interno da Assembléia Legislativa do Estado do Ceará 

(Resolução 389 de 11/12/96 - D.O. 12.12.96). 

É o parecer, salvo melhor juízo. 

CONSULTORIA TÉCNICO-JURÍDICA DA PROCURADORIA DA 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em 04 de 
dezembro de 2006. 

Edçjafd Martins Bezerra Fi 
Consultor Técnico-Jurídico 

Assessorado por: 

tátoi 5ouso deu; 
RITA SOUSA DE BRI OAB-CE 
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PROCURADORIA 

ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

Projeto de Lei n.0 160/2006 
Autoria: DEPUTADO(A) FRANCINI GUEDES 
Ementa: DENOMINA JOSÉ HOLANDA CUNHA A 

RODOVIA ESTADUAL CE- 269, NO TRE­
CHO QUE INDICA NA BR-116, NO MUNI­
CÍPIO DE ALTO SANTO-CE E VAI ATÉ A 
CE-371, NO MUNICÍPIO DE JAGUARE­
TAMA. 

De acordo com o parecer. 

À consideração do Sr Procurador. 

Fortaleza, 
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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

REDAÇÀO FINAL DO PROJETO DE LEI N0160/06 

Denomina José Holanda Cunha a Rodovia Estadual CE 
269, no trecho que inicia na BR-116, no Município de 
Alto Santo-CE até a CE-371, no Município de 
Jaguaretama-CE. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

D E C R E T A : 

Art. I o Fica denominada José Holanda Cunha a Rodovia Estadual CE-269, no trecho que 
inicia na BR-116, no Município de Alto Santo-CE até a CE-371, no Município de Jaguaretama-CE. 

Art. 2o Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
Art. 3 o Revogam-se as disposições em contrário. 
PAÇO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 

6 de dezembro de 2006. 

_^PRI ESIDENTE 

RELATOR 
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• •! LEI NQ 13.857, de 29.12.06 

ASSEMBLBA 

5%%™ 
A Cidadania1 em Oastaque 

AUTÓGRAFO DE LEI NÚMERO CENTO E TRINTA ÈtíOlS X^ma^ 

Denomina José Holanda Cunha a Rodovia Estadual CE-
269, no trecho que inicia na BR-116, no Municipio de 
Alto Santo-CE até a CE-371, no Município de 
Jaguaretama-CE. 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

D E C R E T A : 

Art. 1° Fica denominada José Holanda Cunha a Rodovia Estadual'CE-269, no trecho que 
inicia na BR-116, no Município de Alto Santo-CE até a CE-371, no Município de Jaguaretama-CE. 

ArL 2° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
Art 3o Revogam-se as disposições em contrário. 
PAÇO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 

6 de dezembro de 2006. 

DEP. MARCOS CALS 
PRESIDENTE 
DEP. IDEMAR CITÓ 
1. ° VICE-PRESIDENTE 
DEP. DOMINGOS FILHO 
2. ° VICE-PRESIDENTE 
DEP. GONY ARRUDA 
1. ° SECRETÁRIO 
DEP. JOSÉ ALBUQUERQUE 
2. ° SECRETÁRIO 
DEP. FERNANDO HUGO 
3. ° SECRETÁRIO 
DEP. GILBERTO RODRIGUES 
4. ° SECRETÁRIO 
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